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Resumo: 

O saneamento básico é essencial para a saúde pública e a preservação ambiental. No sul 
de Florianópolis, a predominância de sistemas individuais de esgotamento e a ausência de 
rede coletora ampliada evidenciam a necessidade de soluções integradas e sustentáveis. 
Neste contexto, o presente trabalho tem como objetivo analisar o pré-projeto da Estação de 
Tratamento de Esgoto (ETE) Pântano do Sul, considerando seus principais aspectos 
técnicos e operacionais, bem como desenvolver ações de educação ambiental voltadas à 
disseminação do conhecimento sobre saneamento básico. A metodologia adotada 
envolveu revisão bibliográfica, levantamento documental junto à Companhia Catarinense 
de Águas e Saneamento (CASAN), realização de entrevista técnica e desenvolvimento de 
atividade educativa durante a Semana Nacional de Ciência e Tecnologia. Foram analisados 
os critérios de escolha do sistema de tratamento, as características do projeto e sua relação 
com a realidade local. Os resultados indicam que a implantação da ETE representa avanço 
significativo para a região, com previsão de tratamento terciário, controle de vazão e 
atendimento a aproximadamente 15 mil habitantes. As ações educativas evidenciaram a 
importância da comunicação para a compreensão e aceitação do sistema pela comunidade. 
Conclui-se que a integração entre planejamento técnico e educação ambiental é 
fundamental para a efetividade e sustentabilidade de projetos de saneamento básico. 
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1 Introdução 

 

O saneamento básico é essencial para a saúde pública e a preservação ambiental. 

Em Florianópolis, especialmente no sul do município, ainda predominam sistemas 

individuais de esgoto, muitas vezes sem monitoramento adequado, o que pode afetar a 

qualidade dos recursos hídricos. 

Diante disso, destaca-se o pré-projeto da ETE Pântano do Sul, da CASAN, que visa 

ampliar a cobertura de coleta e tratamento de esgoto na região. 

Além dos aspectos técnicos, a efetividade do saneamento depende da compreensão 

e aceitação da população, papel no qual a educação ambiental é fundamental para 

disseminar conhecimento. 

Assim, este trabalho visa analisar o pré-projeto da ETE Pântano do Sul quanto aos 

seus aspectos técnicos e operacionais, além de promover educação ambiental sobre 

saneamento. Especificamente, busca descrever os processos de tratamento, identificar os 

critérios de escolha do sistema, levantar dados técnicos do projeto e conscientizar a 

comunidade sobre a importância do saneamento.  

 

2 Fundamentação teórica 

 

O saneamento básico é essencial para a saúde pública e a preservação ambiental, 

estando diretamente relacionado à prevenção de doenças e à proteção dos recursos 

hídricos (Von Sperling, 2014). No Brasil, o lançamento de efluentes é regulamentado pela 

Resolução CONAMA nº 430/2011, que estabelece padrões e limites para garantir a 

qualidade dos corpos d’água. 

A escolha do sistema de tratamento depende de fatores técnicos, ambientais e 

econômicos, como vazão, características do esgoto, disponibilidade de área, custos e 

exigências legais, buscando eficiência e sustentabilidade (Oliveira, 2004; Tchobanoglous 

et al, 2016). 

Ademais, a utilização do lúdico no ambiente escolar atende às Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação Ambiental, instituídas pela Resolução CNE/CP nº 2/2012, ao 

transformar o aprendizado em uma experiência dinâmica e participativa. Conforme Oliveira 

(2024), práticas como jogos e músicas desenvolvem a criatividade e o conhecimento, 



 

 

unindo o ato de ensinar à interação social. Assim, ao tornar o ensino mais atraente e 

prazeroso, a ludicidade atua como uma ferramenta essencial de sensibilização ecológica 

 

3 Procedimentos metodológicos 

 

O estudo tem caráter exploratório e abordagem qualitativa. Primeiro, realizou-se 

revisão bibliográfica sobre saneamento e tratamento de esgoto. Depois, coletaram-se 

informações sobre o pré-projeto da ETE Pântano do Sul por meio de documentos da 

CASAN e entrevista técnica em outubro de 2025, com o Engº Carlos Roberto Bavaresco, 

Gerente de Projetos da CASAN. 

Paralelamente, foi realizada ação de educação ambiental na Semana Nacional de 

Ciência e Tecnologia, com palestra, materiais informativos e atividade interativa voltada a 

estudantes do IFSC e visitantes. 

 

4 Resultados e discussões 

 

A seção apresenta os resultados da pesquisa, destacando os critérios de escolha do 

sistema de tratamento da ETE Pântano do Sul, as informações sobre o pré-projeto da 

mesma e as ações de divulgação e conscientização realizadas com a comunidade no IFSC 

durante a SNCT. 

 

4.1 Critérios para a escolha do tratamento de uma ETE  

 

A escolha de sistemas de tratamento de esgoto depende de fatores como vazão, 

características do efluente, disponibilidade de área, clima, eficiência, gestão de resíduos, 

demanda energética e mão de obra (Tchobanoglous et al, 2016). A melhor alternativa é 

aquela que alia eficiência ecológica e econômica, com atendimento aos padrões ambientais 

(Oliveira, 2004). Assim, a seleção deve basear-se em análise multicriterial, considerando 

aspectos qualitativos e quantitativos (Golmohammadi et al, 2012). 

Em resumo, os critérios de escolha para uma ETE variam de acordo com a 

localidade, renda e objetivos. Todavia, entre os principais estão:  

● Vazão 



 

 

● Características do esgoto bruto  

● Tamanho do terreno disponível 

● Condições climáticas 

● Custo de operação  

● Características do receptor  

 

O tratamento de esgoto visa reduzir a poluição e permitir a reintegração segura do 

efluente ao meio ambiente ou seu reúso. Para isso, o lançamento deve atender aos padrões 

da (Brasil, 2011).  

 

4.2  Levantamento de informações sobre a futura  ETE Pântano do Sul 

 

A região sul da Ilha (Florianópolis), com mais de 25 mil habitantes, carece de um 

sistema coletivo de esgoto eficiente, dependendo de soluções individuais não monitoradas 

pelo poder público. Esse déficit expõe a necessidade urgente de ampliar a infraestrutura 

sanitária para garantir controle e segurança ambiental. Como resposta, propõe-se pela 

CASAN a construção da ETE Pântano do Sul, a ser instalada na Rodovia Rozália Paulina 

Ferreira, com lançamento do efluente tratado no Rio Sangradouro, atendendo aos padrões 

da legislação federal (Brasil, 2005) para corpos hídricos Classe II — buscando conciliar 

eficiência técnica com preservação ambiental. As informações foram obtidas em entrevista 

com o Engº Carlos Roberto Bavaresco responsável pelo pré-projeto. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 - Imagem do Rio Sangradouro 



 

 

 
Fonte: Sul da Ilha.com.br, 2021 

 

Figura 2 - Local da ETE no Sul da Ilha 

 
Fonte: CASAN 2025 

 

A estação, cujo o pré-projeto ainda não está finalizado, terá a vazão de lançamento  

limitada a 30 L/s, restringindo o atendimento aos bairros Armação e Pântano do Sul. deverá 

adotar também tratamento terciário, com desinfecção e remoção de nutrientes, visando 

maior eficiência e proteção ambiental. A CASAN já possui a Licença Ambiental Prévia (LAP) 

Nº 061LAP2025 nesse empreendimento e prevê a conclusão da obra entre 2027 e 2028, 

após a obtenção da licença de instalação. Estima-se atendimento de cerca de 15 mil 



 

 

habitantes ao final do plano, com rede de aproximadamente 36 km e lançamento do efluente 

no Rio Quinca Antônio, afluente do Rio Sangradouro (CASAN, 2025). 

 

Figura 3  – Tabela de população atendida pela ETE Pântano do sul 

Fonte: Entrevista realizada com Engº Sanitarista e Ambiental da Casan Bavaresco 
 

 

Figura 4 -  Mancha de território atendido pela ETE Pântano do Sul  

 
Fonte: Engenheiro da CASAN Carlos Roberto Bavaresco, divulgação 2025 

 

 

4.3  Apresentação das informações levantadas para a comunidade 

 

Durante a SNCT realizou-se a seguinte atividade. Após uma apresentação teórica 

com distribuição de panfletos, foi realizado um jogo educativo sobre saneamento básico e 

a ETE Pântano do Sul, envolvendo perguntas e desafios práticos. O público — adultos, 

crianças e estudantes do IFSC — participou ativamente. A punição para quem errava uma 

pergunta, era limpar um cano de PVC com resíduos simulados (terra, papel higiênico, etc.), 



 

 

ilustrando o que não deveria chegar a uma ETE. Apesar da hesitação inicial, todos que 

participaram apreciaram a atividade. A experiência reforçou a eficácia de metodologias 

lúdicas no ensino e a importância da educação ambiental para a conscientização sobre 

saneamento.  

 

Figura 5 - Capa panfleto “Você sabe para onde vai o seu esgoto?”  

 
Fonte: Autoria própria 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6 - Parte traseira do panfleto  “Você sabe para onde vai o seu esgoto?”  



 

 

 
Fonte: Autoria própria 

 

Figura 7 - Capa panfleto “Esgoto no Sul da Ilha” 

 
Fonte: Autoria própria 

 

 

 

Figura 8 - Parte traseira do panfleto “Esgoto no Sul da Ilha” 



 

 

 
Fonte: Autoria própria 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9 - Banner “Tratamento de Esgoto” 



 

 

 
Fonte: Autoria própria 

 

 

 

 

Figura 10 - Banner “Tratamento de Esgoto no Sul da Ilha” 



 

 

 
Fonte: Autoria própria 

 

 

5 Considerações finais 



 

 

 

A implantação da ETE Pântano do Sul representa avanço importante para o 

saneamento na região sul de Florianópolis. O estudo evidenciou que o projeto apresenta 

adequação técnica e potencial para melhoria da qualidade ambiental. No entanto, sua 

efetividade depende também da conscientização da população. 

Dessa forma, destaca-se a importância da integração entre soluções técnicas e 

ações de educação ambiental para garantir a sustentabilidade dos sistemas de 

saneamento. 
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